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			Palavras sobre a autora e sobre o livro


			Recebi o diagnóstico de transtorno de personalidade borderline aos trinta e cinco anos, em meio a minha segunda depressão, que já durava mais de dois anos. Receber o diagnóstico me ajudou a colocar nome no que eu sentia, mas não me fez parar de sentir. No começo de 2025 tentei o suicídio e quase consegui, como resultado, em um acordo entre mim e minha família, fui internada em uma clínica psiquiátrica e foi quando voltei a escrever.


			Sou engenheira de formação, mas sempre tive a paixão de escrever os meus sentimentos, essa escrita para mim foi terapêutica, pois era como se tudo se tornasse realidade a partir do momento que estava no papel. Este livro são os textos que escrevi durante a minha internação, meu objetivo com esse livro é dar ciência às pessoas que convivem, ou não, com alguém que possua um transtorno de saúde mental de como pode ser o funcionamento da nossa mente, como também para você, que esteja passando por uma fase ou tenha algum diagnóstico, saiba que não está sozinho em seus pensamentos paradoxais ou mesmo nos momentos mais tristes.


			Agradeço à minha família por todo apoio durante este meu processo de recuperação e agradeço a todos os profissionais envolvidos neste meu processo.
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			Medo, solidão


			Estou perdida dentro de mim, o vazio é tão grande que dentro dele fica impossível de me achar


			A cada hora, minuto, segundo, afundo mais e mais e mais,


			Até o momento que não sei se estou caindo ou subindo


			Tudo fica tão confuso, tudo é tão confuso


			Não sei se sinto, e se sinto, não sei o que é ou por quê


			Sinto por mim ou pelos outros?


			Se sinto, então o que sinto?


			O que é sentir?


			O que é viver?


			O que é morrer?


			Sentir que quer morrer é viver?


			Desejar e planejar o fim de tudo é o que existe entre o nascer e o fim?


			O fim da dor, do vazio, da incerteza, das máscaras


			O gelo da lâmina contrasta com a minha pele


			O amargo do remédio anestesia a minha boca


			O fim, o tão querido e fatalmente temido fim se aproxima


			Acordo sem saber onde estou e por que ainda estou


			O fim escapou pelos meus dedos, por feitio das minhas mãos


			Percebo que o fim já não cabe mais a mim


			Então me volto ao vazio, ao papel e caneta, para descobrir o que há em mim
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			Quando fiquei tão pequena? Pequena o suficiente para minha vida se resumir a uma pasta?


			Pequena para ter meus dias ditados por duas folhas, pequena para me perder em terra de gigantes ou de estátuas?


			O que é verdade? O que é de verdade?


			Quem são as pessoas? Quem finge mais? Quem se engana mais?


			Seria eu uma estátua? Presa na minha própria criação de mundo, quem diria que de deus eu iria para um nada,


			Na verdade, de deus, nunca tive nada dentro desta minha criação


			Escrava de mim mesma, das minhas chamadas percepções e intuições


			Ao tentar alcançar o sol, virei pó, sendo que nem sei se o sol existe ou qual cor ele teria


			Uma estátua, que sente nada, que pensa nada, que é nada


			Qual o valor de ser uma estátua? Quanto custa ser uma?


			Presa na vitrine, imaginando a vida lá fora, desejando ser escolhida,


			Hoje não, foi por causa do meu sorriso? O que preciso melhorar? Mas estátua pensa?


			Pensa com o pensamento alheio


			Como deixar de ser estátua? Como quebrar essa carapuça na qual estou?


			Como posso me enxergar? Sentir como eu mesma se nem sei quem sou?


			Por onde começar?
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			Por que estou aqui? Quantas voltas terei que dar antes de saber o porquê ou o por quem?


			Se não sei quem sou, quem me resta?


			Como cheguei aqui?


			Deixando me levar pelo vai e vem da rotina


			Dando minha energia, minha essência sem saber, sem notar


			Quando e quanto será o suficiente?


			O silêncio torna as coisas claras, minha ausência de companhia de mim torna tudo insuportável


			E por que tenho que suportar? Quem disse que a vida é só isso?


			Quero acreditar, mas o silêncio que recebo ao perguntar é resposta o suficiente


			Eu me vejo, eu me aceito, eu me amo


			Quando chegarei nesse ponto?


			Ou será que já me amo sem perceber nem ver?


			O que há no fundo de mim? Ainda restou um eu? O que restou?


			Ainda sei quem sou? O que sou? Como sou?


			Minha alma anseia por alguém que nem sei quem é


			Minha alma me salva de mim, esse mesmo mim que está perdido no vazio
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			A dor que me paralisa é a dor que me motiva


			Mas motiva a quê?


			Viver, morrer, sobreviver


			Sobrevivo a mim todos os dias


			Seria a vida uma sentença a cumprir?


			Dor e tristeza, minhas irmãs, minha conexão ao mundo


			Se não as sinto então vou sentir o quê?


			O que preencherá este vazio senão eu mesma?


			Mas como…


			Palavras e ações me faltam, escapam da minha mente


			O futuro, ah, o futuro, se eu o tiver


			O que me reservará?


			Palavras e ações me faltam, o futuro escapa e o presente é uma maldição


			Presente, uma dádiva, outra sentença


			Minha mente gira sem parar, sem ter no que focar


			Sem ponto de partida nem destino, só fica a girar


			Perdida, assim é como me sinto, perdida em mim, perdida aqui ou lá


			O que me resta para hoje são as minhas prezadas irmãs, dor e tristeza, a elas eu respeito e a elas sou grata


			São elas que me fizeram até aqui


			Mas no amanhã, ah… no amanhã verei o que o tal de futuro, de que tanto falam, tem para mim
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			Enfrentar meus monstros, tarefa que parece difícil, mas nunca foi tão fácil


			Nomeá-los, senti-los, acolhê-los, agradecê-los e, enfim, me despedir


			A paz nunca ficou tão tangível assim


			Talvez até uma faísca tenha aflorado dentro de mim


			Seria esperança? Felicidade? Vontade de viver?


			Não sei, ela ainda é tão pequena que não consigo nomeá-la


			O que me resta é nutrir ela, sentir ela e continuar na batalha contra todos os meus monstros


			A paz até que não é má companheira, se sentir tranquilizada sem ajuda exterior, abraçada por mim mesma


			Será que começo a ansiar pelo futuro?


			Mas não vamos nos precipitar, é preciso viver o presente para não perder o foco


			Senão até essa paz pode ser levada pelo mais fraco vento


			Só sei que já não me sinto tão sozinha quanto ontem


			As estátuas ganham cor, ganham voz, ganham valor


			E eu, que era tão pequenina, já não estou tão pequena assim
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			Culpa e vergonha, sentimentos não tão novos, mas que hoje estão fortes


			Me sinto mal pelo ato, a vontade persiste e os sentimentos insistem


			Lembro-me que só cai quem está de pé, os altos e baixos fazem parte


			Resistir também


			As estátuas ganham vozes e mais cores


			Será que vejo um movimento também?


			A dor me dilacera


			Meu pulso vibra com a nova ferida


			Qual seria a minha intenção? E se…


			E se tivesse funcionado?


			E se eu não tivesse contado?


			Enfrentar o ato exige coragem, e agora vejo isso


			Mas enfrentá-lo me torna mais corajosa?


			O que é a coragem, enfim?


			Dizem que a tenho, quem estará certo?


			Coragem para morrer ou coragem para viver?


			Quem ganhará essa corrida?


			Existe mesmo essa tal de coragem?


			Lágrimas passageiras molham o meu rosto


			Mas a dor no coração e na mente permanecem


			Sorrio por fora, não chega aos olhos


			Marionete de mim, e ainda dizem que tenho essa tal de coragem


		




		

			
7


			A falta de “eu” em mim


			Minha fraca autoconsciência


			Meu desconhecimento da força do subconsciente


			De como ele pode assumir o controle sem percebermos


			Sinto como se estivesse caindo, caindo em um poço sem chão


			Tantas ações que fiz sem estar em mim


			Fiz porque o outro quis


			Fiz pois achei que o outro queria


			E eu? O que quero?


			Cheguei no ponto que hoje não sei


			Mas, ao mesmo tempo, sinto que meu subconsciente, aquele mesmo que me ajudou a sobreviver e a chegar aqui, esse sabe


			E do mesmo modo que eu o deixei me guiar


			Deixarei dessa vez, mas agindo com consciência no momento


			Palavras sem sentido de uma doida, certo?


			Não, o subconsciente me dá a influência, mas eu decido se e como acatar


			Chamemos isso de intuição


			Acabei de perceber que mesmo as estátuas nos trazem informações


			Apesar de estáticas, elas nos influenciam pela sua posição, valor moral e valor emocional


			Seriam as estátuas tão estáticas assim?
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			Qual é o futuro?


			O que me resta na vida?


			O que me resta da vida?


			Morte, uma saída?


			Viver é morrer aos poucos


			Aceitar que o nada e o tudo são uma coisa só


			Aceitar que o tempo é e não é seu


			É a arte de encarar cada dia como o último


			E cada respiração como uma dádiva


			É levantar sem cair


			Enfim, amar sem limites ou restrições


			Ser você mesmo


			Mesmo que não saiba quem você é 


			Acreditar no momento


			Pois ele é o que nos resta


			Vagueando com a mente, sem prumo nem rumo


			Sem rumores ou dissabores


			Dar sem querer receber


		




		

			
9


			Tristeza em mim, tristeza por mim


			Será que essa tristeza não tem fim?


			Faltam palavras para descrevê-la


			Esse sentimento que invade a minha mente, meu coração, minha alma


			Que não pede licença nem desculpa ao chegar


			Que me pega de supetão


			O que fiz para ficar assim? Ou melhor, o que deixei de fazer por mim?


			Será que ela sempre esteve aqui e eu só não notei?


			Vivendo os dias de forma mecânica


			Comendo sem sentir o sabor


			E bebendo para esquecer a dor


			Quando olho para trás vejo o quanto me maltratei


			O quanto que não fui empática comigo


			Sendo um poço inesgotável de empatia alheia


			O que será que despertou isso em mim? Será mesmo que isso importa?


			Como descrever o que sinto agora? Como sentir o agora?


			Sinto que nunca sairei desse vale se me deixar sentir


			Mas é o que preciso fazer mesmo assim


			Flutuando e afundando ao mesmo tempo, sem encontrar o fim


			Me cobrando e me abraçando


			Esses sentimentos paradoxais me dividem


			Quem escolherei para ganhar?


			Só o momento seguinte dirá
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